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Governo Municipal e o

Senhor Governador
votos decom

/

povo
IVO
feliz

de Canoinhas,
SIL\/EIRA
estada

e comrti va,

saúdam' . efusivamente
/

sua. distinta
cidade

'0

em nossa

Número 964

Govêrno sô combaterá 6 ex-prjmeiro mandatário
carióca 'e a "Frente",' politicamente, abavés da
ARENA' "Homem de" cérebro nôvo subversivo"

r '

-

'\'
' -

Provas das acusaçêes Com o Presidente a

Carta-Renúncia -de Rafael de- Almeida
, G!t�nerais Protestam Afim de preparar, juntamente

, do 'sr. Prefeito Therézio Netto,
. O�ze oficiais generais do Exército, em moção dirigida ao as homenagens que Govêrno e

presidente do Clube Militar, protestam contra 0'8 ataques que povo .de nossa terra vão tributar
vêm, sendo feitos às Fôrças Armadas. Ao mesmo tempo concls- ao Exmo. Senhor Governador
mam os seus companheiros a reivindicarem de seus chefes'; Ivo Sílveíra e sua comitiva,
do govêrno, uma defesa pronta e enérgica da honra .e dos ideaii1 encontra-sedesde sábado último
da classe a que pertencem. _

'

em noesa cidade, 'o Deputado

Combate só através da ARENA "I' Paulo Henrique Rocha Farias',
eleito pela Arena e com área

, ,'O, Presidente Costa, e Silva recusou-se a aplicar sanções de influência, também em nossa
ao Sr. Carlos Lacerda fora dss normas constitucionais, afirmando região.
a um grupo de militares, «que só combaterá _C? ex-governador O ilustre parlamentar manteve
e a Frente Ampla" politicamente, atr avés da "ARENA; q_ue é o inúmeros' contatos, 8 respeito.,

com o Prefeito Therézio Netto.
"

GRlCOLA
•

Como já noticiamos, o Govêrno Municipal, sempre
sensivel aos principais problemas do nosso município e

sabedor das dificuldades atuais do nosso, interior, 'motivado,
principalmente, pela crise ervateira, até agora sem pers­
pectivas de melhoras, decidiu' proclamar' o presente ano,
de 1968, de ANO AGRICOLA, destinando recursos, para
a sua solução.

;

Os 'primeiros frutos' da patriótica/ campanha, já
. estão surgindo.

- Desde 4 a feira, se �ontram em nossa cidade,
duas comissões de, abalízedos técnicos, afim de promover
um completo e suscinto levantamento sócio-econômico da
nossa região e príncípalmente do nosso município, ,

-=> - /

A primeira está a cargo da ACARESC e é cons-.
tituída dos engenheiros agrônomos, drs. - Rolf Schweíss e

Antonio Luiz Dias, de Mafra e Nilo Brandão e' Murilo
Puíndeck, de Florianópolis, além' do dr. Ronaldo Weíbster,
e a outra, do MINISTÉRIO/DA AGRICULTURA, com-'

posta dos engenheiros agrôhomos, drs. Belizário Ramos
Netto, de Lages, .Irineu 'Píazera.. de Rio do Sul' e José

_ Quevedo .IMaia, de .Mafra.
Referido levantamento será devidamente apreciado

na reunião, programada, em nossa cidade, também pelo
senhor Prefeito Therézio Netto, pára o dia 11 de fevereiro
pr.óximo, dela devendo participar, representantes da

Delegacia do Ministério da. Agricultura em nosso Estado,
Secretaria da Agricultura, INDA e ACARESC, com ti

presença, também, do Deputado Aroldo Carvalho e possi­
velmente, do Senador Antonio Carlos Konder Reis. .

Assim, o esfôrço principal da atual administração,
.no ano corrente, será concentrado no meio rural, afim de

obter:s.e aumento e, melhoria da produção agrícola e

pecuana, mediante a introdução de' práticas modernas
,

que possam e devam cqntríbuír para melhorar o padrão
<de vida dos nossos lavradores e trabalhadores rurais. '

J •
• _ .

Também participam, ativamente, da campanha, a

,Cooperativa Agro-Pecuária de Canoinhas e o Banco do
Brasil, pelo seu ativo gerente, sr. Fernando Rocha.

Sementes selecionadás, de nossa princ-ipal produção,
o feijão e milho, serão fornecidas aos nossbs agricultores,
visando u'a maior e melhor produção, além da análise da
terra e assistência efetiva e permanente ,de técnicos

especialízados ...

,� "Acertadísstma, sem "dúvída,
'

a decisã� do jovem
Prefeito Therézio Netto, no seu atendimento, agora, para
o nosso homem do interior e na efetiva assistência à
nossa agricultura. , ' n

Generais
a

e

pedem 'p-uniçàó
Lacerda;

,
-'

/'

Silva diz
/

Costa
,

-

nao
, ""

(contiDU. na 4a. página)
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�, .R., �A �llYA [ ummo o. �A�GIMOO Gerente: IHIAS� SmMl
CIRCULA,' AOS SABADOS

Diretores:
CAIXA POSTAL, 2 FONE. 128

-

-

HOJE1 '(anoinhas em Festasl
hospeda o seu'�Governador
.' ---

revista uma Companhia do
Januârio Côrte, em frente à

Municipal,
Eis o programa oficial, da visita

Governamental: Dia 27, chegada a Caneí-
'

nhas, via Mafra, devendo a caravana 'ser
/

,esperªda em São João dos Cavalheiros,
.

seguindo para Três Barras, com visitas à;
, Prefeitura e'Campo de Instrução Marechal

'Hermes, seguido' de coquetel na' firma'
•Rigesa; às 19 horas, chegada a Canoinhas,
seguida da assinatura do' contrato da
construção do forum e o lançamento de
sua pedra fundamental; visita ao' Frigo­
rífico; às 20,30, inauguração da nova rêde
de energia elétrica, na Praça, dr. Osvaldo
Oliveira, e às 21,30, jantar festivo na So­
ciedade Beneficentê Operária. 'Por ocasião
da 'inauguração, na Praça dr. Osvaldo
Oliveira, a Banda de Música Wiegando
Olsen, de .Marcílio Dias, realizará mais
uma de suas aplaudidas retretas.

.

Com alegria e satisfação, Govêrno e
-

povo de Canoinhas, hospedam o Exmo.
Senhor Governador Ivo Silveira e sua

comitiva, em sua primeira visita oficial, à
nossa terra.

Do maior sígnífícado a honrosa visita,
desde que Sua Excelência vem Inaugurer..
uma obra, das mais importantes para', a
nossa vida àconômtca e para o - nosso

desenvolvimento. .Trata-se da nova rêde
de energia da cidade, cuja solução defi­
nitiva,

<,

vem abrir
_ amplas perspectivas

para o nosso progresso. J\lém do mais,
será lançada):1 pedra fundamental do
forum da comarca, um edifício imponente

.

e' moderno, cujo' custo atinge 'a soma de
trezentos mil cruzeiros novos,

Batalhão.
Prefeitura

-

A Comitiva Governamental será com-

posta de 26 pessoas, entre Secretários-de
Estado, representantes dó. Tribunal de'�

Justiça e Diretores da Centrais Elétricas
de Santa Catarina,

O 'senhor Governador, após visitar a

cidade de Mafra, onde inaugurará obras,
deverá chegar em Três Barras, pelas 16
horas e em nossa c�ade, pelas 19 horas,
aproximadamente, quando passará em

.

Concitamos a todos os canoínhenses
a, prestigiarem, com suas presenças, a

honrosa visita gõvernamental. afím de.,

que Sua Excelencia leve de nossa terra,
hospitaleira e boa, a melhor das impressões.

Dr. Fernando Ribeiro de Abreu nossa

I

cidadeCientíficoCurso em
Afim de prestigiar as soleni-

dades que o Govêrno e povo
Uma das mais justas e oportunas reívtndícacões a faz-er-

de nossa região vão tributar ao
- mos ao, Exmo. Senhor Governador Ivo' Silveira, em' sua primeira

,Exmo. Governador do, Estado, e oportuna visita ao nosso município, será, sem dúvida, a de

virão especialmente de São conseguirmos, corn.ji indispensável spôío de S. �xcia. a 'criação e

Paulo; os srs, Dr. .Fernando functonamento, ainda no corrente ano, do Curso Científico em

Ribeiro de Abreu e José Cezar --nosl'la cidade.
-

'

Guilherme de, Andrade, o pr í- O Estado não pode, é óbvio"; se omitir nesta justa aspí­
meiro Diretor Administrativo e ração canoinhense. Dois ginásios estão 8 munícípíar; anualmente,
o segundo, Diretor de Relação mais de uma centena de jovens ,e os, seus, recursos, na sua

ti
__

Mercado da firma Rigesa - maioria; .por vezes com, vocação pala difere ntes carreiras, são

Celulose Papel\ e Embalagens obstados em segui-las, única e exclusivamente por falta de recursos

Ltda,,'

I'
,

financeiros e também pela fa.lta
Aos dois ilustres homens de', -,' 'I do eludido curso médio em noesa

emprêsa. as no lisas boas viridas. Dap. Aroldo Carvalho -

cidade. Um estudo profundo já
Vindo especíalmente de Bra- foi efetuado 8 respeito, sendo o..

sília, para as" solenidades da respectivo expediente encamí-

,inauguração da nova rêde de nhadó, pelos canais competentes,
energia da cidade, para a qual à Secretaria de., Educação, em
tanto .contríbuíu, como parla- Florianópolis.
mentar, chegou ontem' à- noite
em nossa cidade, sua terra natal,
o Deputado Aroldo Carvelho.

-O ilustre parlamentar, que se

encontra hospedado na resi­
dência do SEU cunhado, Dr.
Osvaldo Segundo de Oliveira,
seguiu na manhã de hoje pera
Mafra, afim de \incorporar-sê à
Comitiva Governamental, em
sua, primeira visita oficial ao

nosso municipio, em compaohia
do Prefeito Therézío Netto.

.
' ,

Na oportunidade, lembramos
-ao jovem Governador Ivo

Silveira, também oriundo de

família humilde e de parcos

recursos, 8 necessidadé premen­
te da criação e functonamento,
também. em nossa cidade, do

Curso Cientifico. A Municipali­
dade, cOIpo já se pronuncínu,
,também dará' a sua ajuda, nesse
indispensável empreendhriellto.

\
,

Dep. Paulo H. Rocha Farias
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CORREIO DO NORTE

Prefeitura M u ni c i paI de
,

<

Major Vieira
Balanceie da RECmA e DE�PESA da Preleilura Municipal de Maior Uieira, relereoie ao mês de· mEMBRO· de 1967

.
' . .

Código
Local

Receita Mensal do Municípios

Títulos da Receita

1.hÍ.21-01'
11,1·1,23-02
1 ,1.1.99· 03-
1.1.1.99-04

1.1.2.1 2-05
1,1.2,23-06
1.1.2.24- 07
1.1.2.99-08
1.1.2.99-09 -'
1.1.2.99-10
1.1.2.99-11
1.1.2.99-1 2
1.1.2.99-13 I

1.1.2;,9� 14
j

.

1.1.2.99-15

1.2_1.00-16

1.4.l.00-17
1.4.2.00-18
1.4 3.00-19
1 .4.� 00- 20

.

1.4.7.00-21
'

1.4.8.0.0-22
1.4.9.00-23
1Al1.0C-::l4

1..$�1.00-25
1 .5.2.00-26
1 5,3.00-27
·1.5.3.00-28 \

_

Receitas Correntes
'TRIBUTARIA
Impostos
Impôsto Territorial ÚrI{sDo 'I

Impôsto Predial .' r
Impôsto ./ Circulação de Mercenoriae ' ICM
Impôsto sôbre Serviçol de Qualquer Natureza
Taxas
Taxa de Expediente
Taxa de abate .

Taxa .de Fnceliseção e Licença de Obrai
Taxa, de Filcaliz8'�ão e Licença de Veículo. "

Taxa de fiso. é l\ic. do Comércio e Indústria
Taxa. de Iluminação Pública
T6X1l de Fiacalizoção do Comércio Ambulante,
Taxa de Aferição de Pêsõs, Balençae e Medida.
Taxa de Apreensão de Anima.i •• Veio..e Meec,.

Taxa de Iuumaçõea, Exumações, Trenef ,

Coustruçâo e Concesaão de Sepultura.
.

Taxa lia Pevimentação e Conlervação de,
Huas e Eetradas

Patrimonial
Renda. 'Irnobiliáriee
Transferências Correntes
Côta-Psrte do Lnpôsto de Henda
Cóta-Parte, do Impôsto de CODtUmO -

Cóts· Parte de Impostoe Eetadueis
Cóta do Imp . ..t/ Combuaríveis e Lnbeificantes
Cóta do Impôsto Único 81 Energia. E'êtrica
Heversão do Impôsto Territorial Rural. I.TR.
Fundo de Participação do. Municípics

•

Coutribuiçõee Diversas
.

.

Receitas Diversas
Multai
Dívida Ativa
Iudeniasçõee e Hestituiçõee
Eventuais

,

TOTAL DAS. RECEITAS CORRENTES
TOTAL GERAL DA RECEITA r- .

Sald�s do Exercício Anterior

A r r e c a d açã o

Anterior 9ô�ês 'I TOTAL

Disponíveis
Na Tesouraria

'

Em Bancos
INel Intendênciaa

"

. \
Total Gera.! do

•

Balancete da Receita·

13.082,66 1.645,78 14.728,44
.16,55 16,55

215.40 - 29,40 304,80
6,00 600
7,26 7,26

'826,65. 105,60 932,25

609,82 309,93 919,75
13,20 6,60 19,80

I

3,96 3,96

.r
'

18520,60 18.52060

-----...,�,
......

\ 2.696,22 2.696,22
""-

2 405,36 68,41 2.47377
18.482,75 18.482,75

209,70
�

152,94 .... 56,76
539,34 80,23 (>·1.9,57

. �680 82,86 89,66
3916�,76 20.868.32 60031,03

. 39162,76 2U.tl6B.3� ,

. 6Q·il31,08

,/ 249,67 ,(

);373,00
..- 1.622.67

bU:>53,75

Despesa
Anterior I- Do mês TOTAL
I

1.570,63 164,35 . 1.734,98

Setór
. Despesa Mensal do Município

,

Títulos. da
. Despesa"

.

01
02
0'3-A
03-B
04
'05
06
07
08
09
io-

Poder, Le'gislativo
Câmara dOI' Vereadores

Poder Exe.cutivo
Gabinete do Prefeito
Secretariá Geral
Setor de Tesouratie e Fise. (Despeeaa Prôprias)
Setor de Tesouraria e Fiao, (Encargo. Gerais)
Setor de Segurança Pública
Setor de 'Saúde Pública

"' Setor de Educação e Cultura
Setor de Agricultura '

�

Setor de Obras P6blica!
.

Departamento 'Mon. de Eetradas de Rodagem
Setor de Energia Elétrica

.

-� TO TA L

Extraordinária. Crédito. Adioionaie:
Resíduos Passivos
Restos a Pagar - Do Exercício de 1966

,( TO TAL __;

TOTAL GERAL DA DESPESA,

FUfldos. Di!poniveis
E'm Caixa - Na Tesourería ,

Em Bancos
No Banco do Braail S A. ,r

No Bauco Iod. e Com, de Sta. 'Catàrina S.A.
. No Baoc"a Nacional do Comércio S. A.
Total Geral do Balancete da Despesa

1.828,f6 .: 442,40 2.270,56
1861,90 809.29 2.671,19 II2.6.52,60 �66,1 ,9'1 3,314,54
1 . .092,41 40,00 1,132;41

\,

151",59 /. 57,UO 208,59
(853,40 '640.60 2.494,00
105,00 15,00 . 120,00

1.667,84 224,68 lo tl9.2 ,52
16.101,85 4326,15 20.428,00 ,

1:-132,75 412,25 1.545,00
30.018,13 7,793,66 37,811,79
ti.966,tlO 402,30 9.369,10

\

_1

1.554,86
48.735,75
4_tl.735,75

1.482,86 . 72,00_.2...,_ .. �_ ....•.. __

,.

8.267,9640.467,79:
40.467,79 8:267,96

"

1.663,69

10 881 ,25
294,65

.

........

/ 78,41 11.254,31 12.QI8,00
ó1.653,75

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 30 de Setembro de 1967

SebastiãQ Grei" Cost�
Prefe íto Municipal

Reinaldo Crestani
Contador

'Plante SOJA, e ganhe' dinheiro
"

o FRIGORíFICO CANOINHAS S. A., compra _ tôda sua produçãoI
.

d-e SOJA, pagando a vista e pelos melhõres' preços. '

,.__ Plante SOJA e ganhe' dinheiro.

'\.

27-1-1968

Compramos
TOROS DE ,PUNHO E, IMBUIA

ABRAHÃO MUSSI, - 'Indústri� e Comércio,
está comprando tóros de madeiras de pinho e imbuia,
comprimentos normais utilizados em "serrarias", pôsto
páteo de sua serraria sita em Xarqueada - Município de
Três Barras-S.C.

'"

Melhores informações serão prestadas aos interes­
sados, em seu escritório à Rua Senador Felipe Schmidt
n.? 695, nesta cidade. '" rx

I. '-'.

.'

\

.'

Cêra Marvel
a melhor

aranca�- Vermelha - Amarela:-
,

,

.

CASA

,FUNDADO EM 29/5/1947'- Reg..no Cart. Tít. _/ô 448 Doc.

JORNAL SEl\1ANARIO - l?UBLICA.SE AOS SABADOS
.

"

Rua Paula Pereira, 755/Újl - Fone, 128 - Canoinhae • s. C.
'.

\
r

Renovação de' assinatura (50 números) NCr$ 3,50
Os atrazados, serãQ_ cobrados à base da época.

TABELA ::>E PREÇOS DE PUBLICIDADE

Anuucioa: Por �vez li por centímetro de altura de coluna:

. ULTIMAr PAGINA pAGINA INTERNA
1 vez NCr$ 0,65 1 vez NCr$ 0.55

OBSERVACOES: -

Originai. de artigo. envi8d�r & Redação, publicado". ou
não, permanecerão em podei: da mesma,

.

'

A Redação não eudoseá conceito. emitido. em artigos aaainadc••

B 'I G
� é O Café jíos que conhecem Cate.

-

- Torrado, moído e entregue no mesmo" dia

em todos os .pontos da cidade.

ifI====������

V'ende - se
\

V_ende·se. uma (asa
Vende-se uma casa nà

Rua Eugenio de Souza 425.

Ôtimo -ponto Comercial.
. Preço de ocasião.'

Um' gerador: marca Hoos
COJ.ll motor de Volkswagen
18 K.V.A.-l10f220 Volts
montado em, .

carreta de 2

rodas, I quase novo, apenas
.50. horas de serviço'

Preço NCr$ 3.000,00
.

Informações no Restau­
rante Pinguin em Canoi­
nhas.. / Ix

\
.

Esferograficas e -Cargas PILOT a PARKER
" Almanaque do Pensamento para 1968,

Cola-Tudo TENAZ
'

Impr,e�s�ra ,Ouro . Verde Limitada

Para maiores informações,
tratar com o proprietário,
Otto Hoepfner

.

Ix Altaiatariâ Popular
•
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CELESC presente
do Governo Ivo

ao 2. ano

Sil veira
Com 25 linhes de transmissão. 15 rêdes de' distribuição, além

de serviços em �8da 8 área de conces-ão 8 CELESC consteuiu em

1967 quase mil e quinhentos quilômetros de linhes e rêdes, atendendo

26 novos muoicípios. Interligaudo r�glõ�s anteriormente 'vazias .

DO

Norte, Sul e Oeste, o Gowêrno Ivo Silveira alcançou plenamente os

objetivos do seu programa de eletrificação e deu a Santa Catarina.
nesse setor, o maior vo!ume de serviços da sua histórie.

-

, ,

Os Números

A partir de 1963. a Centrais Elétrices de Santa Catarina S/A
procurou t'xR.!indir a· -trensmissão e distribuição de energia por valtas

áreas do Estado, obtendo U'1l I resultado de ampla repercussão no

desenvolvimento cate rinenae. Enquanto em 1963 foram construídos
565 quilômetros de linhas e r êdes, em 1964 o reaultado foi de 416,
para crescer, em 1965, para 753 quilômetros. Em 1966, conatruiu-ae
759 e em 1967, alcençou- se o record de 1464 quilômeeros.

A .CELESC e a Interligação Estadual

Dentro do seu programa de expansão, a CELESC incorporou
no Norte, a Luz e Fôrça e no Sul. além da incorporação da C.B.C A.,
éoncluiu entendimentos para a aquisição de todo o acê-vo d. Com­

panhis Siderúrgica Nacional em Tubarão. composto 1e 150 quilôme­
tros de linhas e transmis ..ão e de 291 sub estações abaixadoras:
Também a Ci�. Hidroelêreice de Piratuba.' abraogendo os municioios
de Capinzal. Ouro, Piratúbs e Ipira, a Fêrça e Luz de Corupâ, Cia.
Agro- Industrial de Pinheiro Prêto e Fôrca e Luz de Jaguaruna foram

incorporadas em 1967, participando, assim, da dinamização do ••tor

energético catarineuse. Vale definir, igualmente,. como integração, a

construção das linhas de São Miguel do Oeste. Itapiranga e São'
Miguel de Oeste· Dionísio Cerqueira, no Oeete, ragião à qual. o

.

Govêrno vem dando todo o empenho- na solução dos problemas que
alcançam aquela rica região cstarinense,

Novos Municipios Servidos

Vinta.e seis novos municípios, receberam, no decorrer de 1967,
os serviços de eletrificeção- patrocinados pela CELESC. São êles:
Tubarão, .Jaguaeune, Corupâ, Cancinhss. José Boiteux, Dona Ema,
Wítí:narsunn, Petrolândia, Santo Amaro da Imperatriz, Ganchos. Santa
Rosa de Lima, Anitápolis, Rio do Campo, Capinzal, Piratube, Ouro,
Ipira, Campos Novos, 'Catanduvas, Cunhe-Pcrã,": Nova Erechi�,
Arroio Trinta, Salto Veloso. Agues Mornas, Itá e Salete. Da investi­
mentos para êsses empreéndimentos' !l()maram importancia expressiva
e reflete a preocupação '-governamental em atender Santa Catarina,
pdncipalmeote no que vài refletir a sua- expansão econ8mica.

Capital sobe �ais 50%
Construindo fãbric88 de postés em Lages e Videira e ampli·

ando o seu capital de 30 para 46 bilhões de cruzeiros velhos. a

Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A demonstra a 81,1a significação
como emprêsa respoDsávél pela política energética do Govêrno
Ivo Silveira. .!

r

Publicação Ofidal _da

Prefeftura Mun. de (anoinhas
Qir�toria da Fazenda

A Diretoria da :f!'azenda comunica aos proprietáriós
.abaixo relacionados, que até o fim do mês de fevereiro
próximo, será cobr�da sem multa a primeira: prestaçã�
do seu Impôsto Predial e Territoriai, e as demais pres­
tâções deverão ser pagas nos meses d� março, abril e maio.

Os contribuintes que ,realizarem o pagamento total
� seu impÊlsto, até' o fim de fevereiro g�zarão do
desconto de 10% (dez por' c'ento);·

,

Canoinhas, 23 de janeiro de 1968.
Ivelásio Coelho Diretor de Cadastro

Quadra 94
Rua Paula Pereira

Lima Adauto·Munhoz de
Vieira Pedro
Karvat Lidio
Kielki Alipi�
Martin. Osório Ferreira
Dama.o Jolé de JelUIII
Sardá Altair
Walter Leocádio
Franco Dioraci Medeirol

Rua Maior Vieira
Woitexeo Alcyr
Demazio JOté
Santo. Jordão do!
TremI Odendo, CIJroelio e I�árioLiller Antonio ,

Rua Jôão Sabatke
Prado Lino Correa do

QUéadra 106
Rua Paula Pereira

Schieuel Madalena Liller
Scbiellel Natália
Costa ·MaDoel GranemsDn
Pereira Luiz Romão

'

Fernande. Telezioha de Jelu.
Peruci Alqidel
Peruci Pedrq..

Rua Majór Vieira

Schieuel . Filho Argemiro
Witt Walfrido

,= Pelos
I

Lares e Salões
ANIVERSARIAM-SE

HOJE:
\

as sras. donas:
Haidee est: do sr. Benito.
Gastão Bastos e Angf!lina
rsp. dO":J .J_uliano W endt;/
os' SlS:. (Iuilherme Prust.:
Adolto Voigt e Waldnmiro

.

Schiitzler, gerente do Banco
Nacional do Comércio, em

Joirunlle; os jovens: Edemar
Guilherme Prust e Vitor To­
maschitz; o menino Rogério
José filho - do sr. Oswaldo
Rengel.
Amanhã: as sras. donas:

Neusa esposa do sr, Flávio
Haensch e Matilde esp. do
sr. Otávio Possamai; os srs,

Oswaldo r, Soares, Adilson
Zaniolo e

'

Ol.y Pereto, resi»
dente em Santa Cecilia; as

srtas.: Ana Helena Procopiak;
Lourdes Maria T,app, e

Lindacir Judith Silveira; as
meninas: Ana Liete filha. do
sr. Gildo Ziemann é Ana
Mil.ria fiih« do .sr. Francisco
Krisan.
Dia 29: a sra-: dna. Yvone

esp. do M. Roberto Olsen; as
srtas.: Tereza Maria Costa, .

res. em Xanxeré e Marion
Luzi Koetrp; o menina Marcos
filho da viúva. sre. dona
Ludooina d'Aquino Fonseca.

Dia 30: a S"Q. dna. Neide
esp. do sr. Arildo . S.. Teixeirã;
os srs.: Raul Iêoeder, Geraldo
Mohr e Boaventura Benda;

Quadr� 138 - A

Rua Duque de Caxia.

Koch, Rodolfo
Vale 1\lcebiadel. Gome. do

Quadra 1.38

Rua Duque de Céxia.
Guenze Narci.o
Muchinlki"Epaminondlll
Bollauf Artur
Vieira Florentino Alve.

Rua. A
Prado José Carvalho

• Krull FabiaDo
' .

Voideila Inacio

Rua B
-Dorilda J. M. Ferreira e holete

Muohoz e. outrol
Lourenço \.. i. Aivel
Werka Waldomiro Antonio

•

Quadra 139

Rua C
Lima Natalio de
Lourenç� Anil Alve.
Belitzki Fernando
Rengel Uavaldo

Rua B
. I

Santo. Antonio Luiz dOI
Silva· Cacilda Wolk'an
Klempou� Maria F.
KlempoUl Natblia P.
Klempoul Ana Maria
ISchindler ,Etich

Rua Duque de Caxia.
Biluck Mario
Trierveiller Olivi�
Arendartchuk Miguel

Quadra ,140

Rua Dóque de Caxia.
Schmidt J08é A.
Lima Natalio de
Melo Otacilio Cuetódio de·
Muller Maria de JelUI Rodrigues

.

Lourenço Alli- Alve.
Alve. Romalino

.
'\

Kokauki Bernardo r

N. 964

as srtas.: Marta Rodrigues e .

Miriam Daoet; os [ooenst'.
Horácio Costa Jor. e Walde-
miro Tarcheski. -

'

jovens: Aloizio Werdall e

Rodolfo Koch; os meninos:
Wtlmar filho do sr. Osmindo
Waldmann e· Nivaldo filho
do sr, Nivaldo Reeder,

,

Dia 31:' a exma. uoa. sr a.

dona Helena Bedritchuk; os

srs.: Aldo Pacheco dos Reis,
residente em Florisnôpolis ii
Raul Kuhn; a sita. Maria
Izabel

,

de Paula e Silva; o

jovem Aldo Witt; o menino
Luiz Wanderley filho do sr.

Rachid Seleme,

Dia 2: as sras. dnes: Maria
esp, do sr. Boleslau Kiviscien,
Hetwig esp. do- sr. Antonio
E. Kuhler' e Marilaa Cecilia
esp. do sr. Waltrido Simm;
os S1'S.: Milton Humenhuk e
Rodolfo .Auerboch; as sitas ..

Eugenia Senczuck e Domitilia
.Biàlestei: o jovem Inocêncio
Tokarsei: os meninoi: Geraldo
filho do sr. Alfredo Trapp e

Glaucio filho do sr Guilherme
Lohse.

Aos anioersariantes, nossos
cumprimentos, com votos de
inúmeras felicidades.

Dia 1.° de Fevereiro: a sra.

dona Ja"Y,te esp, do senhor'
Raphael Boeing; os· srs.::

Antonio Rodrigues, Aluacyr \
Leão, residente em São Paulo
e Frederico G. de Oliveira;
as srtas: Terezinha-Wardúzski
e Ceni Terezinha Glinski; os

'Missa 'de 1.0
\

Aniversário
"

--,)

A familia da inesquecioel
Jorecy Berta Reinhardt,

convida seus parentes e amigos para assistirem a missa
IN MEMORIAM, que tará celebrar amanhã, domingo, às
8,30 horas, na Matriz Cristo. Rei. .

.

'

.

Por mais este ato de' religião e amizade, agradecem.
Canoinhas, 25 de janeiro de 1968.

.'

Colégí�Comerciald�Canoinhâi
EDITAL

De ordem do Sr. Diretor, torno público que a Secretaria do

Colégio. Comercial, estará atendendQ 08 aluilo!l,\ bem como partes
interessadas, a partir de 5 de fevereiro até 29, do mesmo.

Curso Técnico de Contabilidade
Matricula: Para.a primeira sé.·ie do curso, a màtrÍcula será insh'uÍ·

da com o requerimento e milis os 8eguinte� do.cumentofl:

1) Certificado de conclusão e vida esco!ar do curso ginasial ou
equivalente, com firma recQnhecida (2 vias);

I 2) Certidão de nascimentc com firma r,ecobhecida (2 vias);
3f Atlllitad� de Sáqidade Física-Mental, firma reconhecida;
4) Certidão de vaciriação anti.variólica. firma recQDhecidB;
5) Prova de qtiitacão militsc. para os maiores"de 19 anos;

6)· Prova de quitação eleitoral,. para maiores de .18 anos. '.
Nas demais séries; comprovan te da habilitação nas séries

.

'�anteriores, com '0 requerimento e cumprovante· da quitação .da
anuidade de 1967.

, Curso Técnico· de Administração
'Estão abertas ,as inscrições, pars ,o éursp, Técnico de Admi· ,

nistração. 60mente aos alunos que· concluíram o Curso Técnico de
Contabilidade. devendo as 'interessados se apresentarem na· Secretaria

. do Colégio ,Comercial. \

Jóia: A jóia é de NCr$ 60,00 (sessenta cruzeir09 novos) para
ambos os Cursos."

·2a..Époc,:

As matrÍcul9s se enc�ri'am impreterivelmente, a

29 de fevereiro. '-

Serão realizadas a partir do dia 15 ·de fevereiro· e
inclusive, conforme horário que se encontra afixado
na pedra dI? Colégio Comercial.

Encerramento:

Horário: A Secretari ;tenderá os alunos. das 18 às 20 horés,
diàriamente exceto a.os sábados.

1

Canoinba's. 24 de janeiro de 1968.

Wilson Seleme ,- Secretário 3r

Visto:· Adilson Zaniolo - Diretor

Evangél'ica" Lutherana, para

reª.lizar-se dia rtO de Março,
t�rmino 1 da construção do Jardim de

Prestigi8 e

GRANDE
colabore

FESTA
com a Comunidade

POPULAR,
em benefício do

a

o bom

Salão
êxito da

Bechel,no

fnfância.·
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'. /

I-ei N. 797J/de 5 de ,dezembro de\'1967
, • t .'

' " r-.

Estima 'a 'Receita e Fixa ai Despesa do Município
'de Canoinhas, para' o EXercício de 1969 '

Benedito Therézío de 'Carvalho Netto,;; Prefeito
Munícípal de Canoinhas. Faço saberja todos os habitantes
.dêste Município .qi;e a Câmara Municipal de Vereadores
aprovou e eu sanciono a se�uin�e t E I :

,

Art. 1.?, - A Receita do Município de Canoínhas
para o exercício de 1968 é estimada em NCr$ 680.000,00
(seiscentos e oitenta mil cruzeiros novos), e será assim

. I ' '

arrecadada.
,

.
'

!

.. "-

Receitas Correntes
Receita '.Pributãrià
Receita' Patrtmonial
Receita Industrial
Transferências -Corrêntes
Receitas Diversas

"

,NCr$ 116,500,00
,

100,00
1.000,00

486.000,00
r-r-:

'7.800,00 "\-6'11.400,00

,
<

Receitas de Capital
Operações de Crédito

1 NCr$
Alienação de Bens- Móveis e Imóveis
Transferências de Capital

400,00
30.000,00

,

38.200,00
----

68.600,00
680.000,00TOTAL »Ó

Art. 2,0 - A Despesa do Município de Canoínhas

para o exercício de 1968, é fixada em NCr$ 6,80.000,00
(seiscentos e oitenta I mil cruzeiros novos), e' será assim
realizada. '

'c, "

, .i

-,

J
Poder Legislativo

01 - cãfuara' dos Vei-eadores

\

NCr$
{

12.777,00

Poder Executivo

"

. ,

27-1-1968
I

inq�ilin�tº' ��Qe,rais 'pedemf3�ni��? .� l_�ç�r��
,

,

"

, . '(continuàção da la. página) \ ,I

tem 1 �rg�nf�a
o

Os líderes do MOB e da
ARENA no Senado, srs. Aurelio
Viana e Eurico Resende, 'aten­
dendo 8S aelicttacões do senador
,'Aarão Steinbruch, requereram
urgência para o projeto que
altera 8 Lei do Inquilíneto.. e ,

para o que dispõe sôbre spo­
sentedorts/ 80S 25, anos de ser­

viço' para os médicos que
<

tes­

balham com Raios- X.
"t_'

O requerímento, de urgência
simples, deverá ser votado e se

aprovado, a matéria entrará
em, pauça na próxima semanal

Ambos os prc}jetos já Ioram
examinados e' aprovados pell!_
Câmara dos' Deputados, encon­

trando-se há" algum tempo PIi­
ralízados no Senado.

I,NQUILINATO
O projeto que a'Itera Lei do

InquHinato, oriundo da, Câmara,
ê o seguinte:
�"'

.

' .

. ,Art. ,1 ° - Os novos níveis
de salérto-míutmo, fixados a

partir de 1.0 de março -de 1966,
bem como os que vierem a sei"
estabelecí'dos nos próximos dois
anos, não acarreterão reajuste
de alugueres

"
nas locações' de

prédios residenciaís",

APOSENTADORIA
O segundo projeto, para o

qual foi pedida urgência, é do

seguinte teor:
.

"Art. l.� - Os servidores

públicos da União e os das
entidades autarquícas o'; para­
estatais, 'que lidem' habítual-.
mente com raios-X ou subs-
'taneias radíoativas, terão epo­
,sentadoria -facultattva 80S 25,
• anos dE( serviço e obrigatoria
aos 65 anos 'de idade.

, .

01 Gabinete do Prefeito 120400,00
02 - Secretada Geral

'

7.720,OÕ
03 .., Diretoria de Expediente 'e .Pessoal 11.320,00,
04 - Diretoria da Fazenda 91.984,00
05 - Segurança, Pública. 1 269,00
,06 - Saúde' Pública e Assistência Social "'11.500,00 I

07 - E'ducação e Cultura
I

' 124.5W,O'O
08 - Diretoria do Fomento Agropecuário , 1l.700,00
08 -' Diretoria de Obras Públicas 166080,00
·10 - Departamento Munícípal de Estrada �e Rodagem 197�820,00
11 .. Departamento de Agua e Esgotos 'i' 6.100,OQ
12 - Setor de Energia Elétrica 'I

<' 12.0QO,OO
13· - Intendência Dístrítal, de Felipe Schmidt

. 3.180,00
14 - Intendência Distrital de Marcílío Dias

'

3 280,00
15 - I�tendên�ia Dístrftal de Bela Vista do' Toldo 3.1130,00 /PREFElio
16 - Intendência Distrital de Paula Pereira 3.180,00 O senador 'Eurico Resende-

n
."'- TOTAL.... 680.000,00 negou, no Senado prccedencía

\
"

.'
, às notícías de que o 'prefeito,

Art. 3.°, - Fazem parte desta Lei os anexos I a, IV, que de Brasilia sr, Wadjo Gomide,
'

8 integram, discriminando a receít�' e especificendo 8 �pasa, seria ,demitido, afirmando que;
,

.
�. ,

\.;
.

, continu� êle a merecer integral
Art. 4.° -- As "Tabelas�Explic&tivas", con�t8ntes do anexo confiança do govêrno.

V serão aprovadas e, alteráveis por Decreto do Chefe de Poder i,

Executivo, qu� poqerá a1,ltorik.,r, durante o exercício, trsD'sposi- Afirmou o sr. Eurico Resende

ções entre ítens discriminativos da mesma consigoação, inclusive que. fazia a afirmativa' em nome

iQ��oduz\r ftens já' �onstantes ,da Classificação dà Despesa, da i\RENA e do próprio govêr-
Orçamentária.

-

\ no, com o objetivo de pôr fim,
, -r

• • , .' de uma vez por tôrias, -aos

,
_

Art: 5.°, - �ica o Po.de� Executivo a_uto�lzado 8 reehz'AC bo&tos a propósito da mud'ança
operaçoes d� Crédito nu�m l�mlte de 5?% (cll�quenta po� cento), do atual prefeito do Distrito
d_,t receita orçamentária, e ainda a abrir créditos suplementares, 'Federal

'

Vi
por conta do 8àldo que :fôr _apurado çd exercício ·de 1967, ou '" ,

.

'por conta do provável exc�sso de arrecadação, resgatável dentro
------------­

<;to próprio eXiercício, ou, ainda por anulações de dotações �ons-
tantes ,da presente Lei Orçamentária. \.', '\

, Ari: 6.° - Fica 'o Chefe do' Poder Ex'ecutivo a proceder
o lançamento. B' cobrança de tributos eu �utra qúalquer fonte de
receita que éouber ao MuniciP.iO ,dentro d�OS

limites estabelecidos,

pela Em.�'lda Constitucional n.o 18 e legis ação 'correlata, fixando
,travéS de deçre:o, 8S, respectivas aliquot

I
s e critérios. ,

"

,I'

Art. 7.° - O Ch�fe do Poder Ex�cutivo fixará por
decreto ias épocas para pa·gamento dos tributos municipais, evi-'

t'and� se�pre ,,-q�e passiveI, dupla obrigação em um mesmo \mês.

� ;. _, . ,

,

.
.

.

Art. 8;° � O organograma anexo, que fica aprovado pela
presente Lei, c9nstitui a �'strq.tura dos órgãQs executivos ,da Pre-

�eitur8 Municipal de ,C�noinhlls, ,

o!
Art. 9.ó' _; Revo'glld�s as 'disposIções em contrário, est:\

tei entrará. em' vigor a part�� de 1.0, de j�eiro de 1968.
'

Prefeitura Munlclp,l de 'taooinhas, 5.1 de dez��br� 'de ,19J7�
rI I ,..

SeR_dito 'Therézio' ci8 Carvalho Netto
Prefeito lI4unicipal"

Parágrafo único - Para que
o servidor faça jus r

ao benefí­
cio é ímpresçíndível que esteja
amparado pela ,lei n.? 1.234, de'
14/11/1950, por um pe-ríodo
mínimo de dez anos consecutivos
ou quinze .anos interpolados".

Falecilrrient�
r

/' 1

Sr. , Arthur da Silveira
Faleceu, dia 22 do cO'frente

mês, em Florianópolis, o Sr�
ARTHUR DA SILVEIRA.

Oilaudoso e estimado cidadão
�ra antigo comerciaóte de

Csnoinha8 e Rio Nôvo, ocupando
os cargos de Inspetor de Quar­
teirão ,e posteriormente de Juiz
de Paz e era irmão do sr. dri

v

Manc;>el P�dro da Silveira, ex­

Int�rventor de Santa Catarina.
.

I'
- ! ...... , J

A familia enlutada, êste se-

msnário, apresenta os sentidos
" 'vpesames:'

"'__I. : !

partido' de sustentação do 'govêl'no. 2e,vels-se que o Marechal
'fôra p�oc�'radD' por um grup�, .de militares que deu seqüêncta '80
pronunciamento do Brigadeiro Guedes IYIun.iz, preconizando, urna
reação do govêrno 80S, ataques do Sr. Carlos Lacerda, às FÔr.Ç88
Armadas 'e ·as suas acusações sôbre militarismo, no País. O 'Pre.
sidente teria replicado :que", dentro d_a" Constituição Dada POde
fazer para obstar, a ação desenvolvida pelo líder, da Frente Ampla,

,i, , I'

Críticas
O Deputado Brusa Netto do 1\4DB, teceu críticas à Frente

Ampla e ao 'ex-Governador Carlos Lscerde," I� qu�m cham'a de
'o "Hozaenf do Cérebro Nôvo". Realmente.rhâ.confusão 'nas hostes
frontIstas do Rio Grande 'do Sul. Alguns eDcatalm com, simpatia
o movimento, mas temem ingressar no mesmo de corpo enahna
por nãe terem "uma definição do Sr. Leonel Brtzola a respeito' d�
assunto. Outros,' contudo, temem represálias por parte dos dir],
gentes do ,MDB. Para o Deputado Lauro Hengernen, 8S anuncia.
da� manifestações do 'e,,-governador gaúcho devem 'ser colocadas
sôbre alguma reserva. O 'Parlamentar diz, estar, convencido elll
face das dive'rgêpcias das informações que trazem, os' qué. se
avistam com o Sr. Brizola, que cada um que ouve do -ex ..depu.
tado o que deseja ouvir. ' ,

'

PROVA,S
- '

I,

O presidente da ARE�A de São Paulo, Deputado Arn�ldo
Cerdeíra, disse que uma eventual punição do Sr, .Carlos Lacerda
pelo, govêrno, 'não far á

eco nem: na rua em que êls entende o

parlamentar paulista que o govêrno de,fe exigir do ex-governador
.Lscerda, os nomes das pessoas que' conaídera corruptas e exibir
às provas de suas acusações.'" n

" C"� ,

Carta-renúncia í

/O Presidente Costa e Silva recebeu a carta-renúncia que
lhe foi endereçada pelo Deputado Rafael àe Almeida Magalhães.
O Parlamentar, Piara justificar a sua renúncia da vice-liderénça
da ARENA da Guanabara, disse que, vai continuar em sua ,�osi.
ção que não acha anti-revolucionária ou prejudicial ao -Govêrno,

\,
"I

Ação integrada: P:LAMEG
, I

Secretaria \ do Trabalho:
Habitação

t,
, ,

e
.Em d�córrêDcia da Lei n.? 2193, foram -pagos .a 73 síndí­

catas, ,a importância de NCr$--t-2.481,20 (doze mil, quatrocentas-e
oitenta e um cruzeiros novos e vinte centavos�., '" ,

Constante' diálogo f�i mantido com as organízações sindi­
cais no ano que passou, subindo a 122 o número de ,'entidades

regístradas pesta Pasta, motivadas pela orientação dada na criação
d� novos eíndícetos �o Estado. I,

Instituída no Govêrno Iv,o Silveira, conforme Decreto

ST-21.3-67-,5.138, revestiu-se também de total sucessô a reaJização
da primeira semana sindicàl catarinense, de '25 de abril a 1.0
de maio.

'

Conscíente do que a habitação representa, ftão,!l6 no que'
se refere 80 bem estar, da população catarínense, mas também a

repercussão doe programas habitacionais para o desenvolvimento
spcio-ec<mômico, o Govêrno- do Estado marcou sua presença, em
1967, no setor. habitacional.' \

'

,

, ,I

'Neste se'ntido, o g�vêrno, através da Secreiarla do Tra�
balhn e Habitação e, com recursos do PLAMEG, levou a efeiÍo
um levantamento sócio-econô'mico junto ,aos "trabalhadores s,indi­
calizados de S.anta ,Catarina" através dos sindicatos operários,
visando a seleção de trabalhadores. que poderiam participar d's
Coope.rativas Habitacionais -

que se jnsta"lariam em, posso Estado;
\ "

'

:Este trabalho foi pleno ·de SUCp.sso e hoje jé se observa
08 primeiras resultadoS'.

,

-

Atualmente, existem em Santa Catarina 6� ��eis) Coope­
rativas Habitacionais em fUDcionam�nto localizadas n08 Município!!
de Florianópolis, Tub�rão, J.oin�ille, BIU�inauj !tajaí e Br�8qu�,

Tôdas em fase-de assinatura de con\fênio de Financiamento
com o Banco Naciooal qe. Habitação, fato êste que garaDth::á a

construção em :8an)8 Catal'ioa, no, triênio que agora se, inicia de
3.000 casas pBl',a trabalhadóres. sindicalizados, carreando recursos

que se incorporarão à \'i!CflDOmia ,do, Est,ado que chegam à ordem
de ,20 milhões de -cruzeiros novos: i -

\
,

"

) ,

Objetivando garantir o funcionamento' das co'operativas
de modo ideal, �ondiciona o B'.N.H. a ori'.!ntação técnica, segura
que garanta êste fdnéÍonamentot H \ I �

\l;ENDE-SE
, I, Automóv�r de;passei().�ritarca FORD, ano, 1949,
4 portas, màquitta-' retificada� ,estofamento em,

' perfeito,
estado de conservação. f

_

'

- \ ;�-Preço de ocaSlao I

Tr�tjfr em 'Três];�Barras, no Hotel Tupi,' diàriampnte
depois, das 17,30 horas, com Leocádio Pachéco ou Nelson Gil
Pacheco. \'

",
I.' 2x
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,

o problema do ensino no Brasil não se coloca apenas
como o problema do ensino superior. Fala-se ma-is em excedentes

<

de faculdades ou qualquer outro tipo de escola super.ior porque
seus aludas já sabem gritar por si sós, ou talvez porque aínda ,
não nos deshgamos daquela preocupação ainda coloníal, quando
não se pensava em e�cola. primária, mas' sim -ern escola supertor..

De qualquer. maneira, todos. falam da falta de vagas em

FacuÍdades de Medlcíne, dos excedentes que passaram _

e ficaram
sem possibilidades de cursar a escalá escolhida,' da necesstdade
de se criar outros -cursos, e asstm por diante. E o pior. é que.
quase ninguém se lembra de fala,r da pésslma qualidade do en­

sino, seja êle primário, secundár!o ou- superior.. E verdade que
do ensino superior os próprios alunos já se encarregam de falar

agora. Mas acho que é um pouco' difiéil alunos primários fazerem
uma critica da qualidade do ensino que lhes ,é - ministrado. A
única critica possível é a -que apresentam. Não gostar ds escola,
não' apr-ender a estudar. Mas essa nUnCS foi considerada. Ao

contrário, sempre foi casti:gªda severamente; As' pobres crianças
continuam sendo obrigadas a ."freqüentar aulas hçrr íveis, a encher
a cabeça com os' chamados "conhecímentos'" que Dão passarn d.e
Inutilidades. E são mesmo inutilidades na medida em que não
'levam � mudar- nenhuma atitude na vida .das crianças, pelo me-

nos nenhuma' atitude sadia. Aprendem a decorar.' E na hora "h"
não sabem comoceglr,

Em parte. o grande ·número de escedenfee, ou pelo.
menos de reprovado. em veatibulal'e.�. é� formado de' alunos
que 'realmenze ainda n�o sabem estuder;»

E com isso os cursinhos, proliferam, cobram uma fábuls,
e, são anos perdidos na vida de um jovem para ficart'J;Il aptos a

entrar em uma faculdade.

Mas. de qualquer maneira, a

quebra de um círculo vicioso
tem que ser Iniciada. E existe
mesmo um círculo vicioso. O
primário sendo fraco e fugindo
à :realidade; não prepara as

crianças' para que façam um

bom curso secundário, que por
sua vez'não as prepara p�ra o

curso supertor. O mais impor­
tante que é a formação de ati­
tudea sadias, o desenvolvimento
do racíocíníc, do' hábito da lei­
tura e da pesquisa, formação
-do espírito de trabalho, isso
,fica de .lado. Muitas vezes, quan­
do o [ovem termina O· seu curso

e começa 8 trabalhar, é que
sente as maiores dificuldades.
Não' está preparado." Is�o sem

contar com a evssão > escolar.
Tanto no primário, quando QS

pais achem que os filhos' não
estãç aprendendo nada de prá­
tico, -nada de bom, como' no

secundário, quando os jovens,

já por conta própria, decidem
não continuar mais os estudos
ou empacam, . repetindo ano

atrás de ano. �
--

.

Não é raro .ouvír-se dizer que.
o CUT!W superior, seja- êle qual

; for, deve' ser cursado apenas
pela experiência /ê pela vívêncía
que proporciona. / Quem puder
se dar ao luxo de gaste r alguns
anos a mais, antes de ingressar
na vida preflastonal, então que
curse. E rio final vereficamos
qlle somos todos auto-didatas.'
Mas felizmente já se fala em

reforma do ensino sup�ribr
corno se fa1a em reformulação
do ensino primário e até do
secundárto. Já se ouve dizer
que O currículo do primário

.

vai ser atualizado, novas deno­
minações como ginásio vocacio­
nal ou (pluricurricl.ilà,r., já se

tornam familiares.
E a gente continua com es-

'-
perança. (AGENCIA S.LB.). v

- A Kombi 1.500,
tem 52 HP.

E correqo.oqom,
-

'1 tonelodo de�carga.: '

2 razões muito importq_ntes para -

-

v. nos fazer úma visita!
-

"

SERViÇO AUTORIZ�.DO VOLKSWAGEN

I

MALLON & elA.
Rua Vidal Ramo. - E.q. Rua Barão, do Rio -Branco

CAN01NHAS
-

STA. CA.TARINA

,Govêrno Central isenta
as exportaçôes. de

A recente runião na Guana­
bara com os representantes do
Govêrno Federal, por parte dos
madeireiros dos três Estados
sulinos, desenvolveu-se única-

I

mente em tôrno de fatos e pro­
blemas . advindos com a íncí­
dêncteodo r'CM sôbre as expor­
tações de msdeírs.' ..." A infor­
mação foi, prestada à reporta
gem pelo' senhor Hilário Ben­

ghy, 'presidente do Sindicato
dos .Madeireiros de Joinville,
que. participou da delegação
catarínense que esteve no Rio
tratando do assunto, Segundo

O senhor Hilário Benghy, a

ise-nção do IGM sôbre as expor­
tações «está, assegurada, através
de decretos presidenciais, obe­
decendo ao programa traçado
da administração central para
incentivo -às exportações. rr:

Acentuou o presidente do stndí-
<

cato de Joínvílle, que o f6to foi
levado ao 'conhecimento dos
Ministros da Agrícultura, Co,...
mércio e Indústria e Fazenda,
que mostraram-se surprêsos com
o que está ocorrendo nos três
Estados . sulinos e que se cons­

titui num desrespeito- às leis e

do ICM

. '

c,

madeira
princípios do Govêrno Federal.
As gestões desenvolvidas pelos
representantes dos madeireiros

do sul, devirá apresentar resul­
tados nos, próximos dias, uma

, �
.

.

vez que o Poder Central vai

determinar' aos govêrnos este­

duais o acatamento às normas

e .Iets, para a continuidade das

exportações de madeiras e ou­

tros produtos industrializados
em condições ídênticas, neces­

sárias ao, dêsenvolvimento
__
do

país. v

Santa Catarina
O Estado de Santa éà,tarina

está cobrando desde o .ínícío
dêste ano, o impôs to de Cir­
culação de Mercadorias' sôbre
8 madeira bruta. A medida
decorre de decntfo. assinado
pelo governador. Ivo Silveira,
qUE" estabelece: Artigo LO -

São sujeitas ao IeM 8S saídas
de madeira serrada, esquadrí­
lhsda ati em bruto, inclusive
descascadas ou simplesmente
desbastadas, para, o Exterior
do País, devendo o recolhimento
do 'tributo ser éfetuado na- for­
ma do disposto no artigo 28, do �

Decreto n.? SF-28-12-66/4.922.
, (_

Art. 2.° - Obriga-se o
-

ex­

portador 8 entregar à Exatoria
estadual em que for ínscrtto,
até o dia 15 de cada mês, uma
relação descrtmínattva das ex­

portações realizadas no .mês
anterior, da qual' conste, no

mínimo' o seguinte: a) data da
saída da m8deira,;� b) nome e"

euderêço do Importador; c) nú­
mero. e data da respectiva guia
de "exportação"'- para o exterior
do.Pais;' d). quautídede da ma­

deira exportada; e) valor da
operação em moeda estrangeira;
f) 'va'lor de operação em cru­
�f>!r'ds, . atendido\ o disposto no

artigo 9.°, pa.rágrafo 2.° do
Decreto n:o SF· 2�-12· 66/4.922,
de acôrdo com a redação dada'
pelo artigo 3.° dó 'Decreto SF-
30�06,67/5 571.

NO DESPACHO
� Este belec@ -maís o decreto:
artigo 3.° - Sempre qúe des­

cumprida s obrigação a que sé'..
refere' o' artigo anterior, o IeM

�
-

t'
Caderneta-Extràv,iada,
Extra víou- se uma _ caderneta

de Depósitos JUD[CIAL n.? 2e2,
da Caixa Econômíca, Federal de
Santa Cát6�ina, _ Agência de
Canoínhas, e p.ertencente a

MARGHA FRÚNTCZÉK. A
quem a achou, roga-se entre­
gar .a·o portador, em Marcílio
Dias,

.

O'U na Agência da Caixa
Econômica desta cidade.

.

Canoilinas,
1968.

22 de janeiro de
3x

,

cobra
devido pela saída de inadeira
para o Exterior será cobrado
no ato do- despacho da merca­

doria. Parágrafo 1.0 - Se im­

possível B exata apureção do
crédito fiscal correspondente à

,

entrada da mercadoria expor­
tada, estimar-se-á o valor acres­
cido em importância equivalente
,a 40% do valor da operação
em moeda nacional. Parágrafo

2,0 - As eventuais diferenças
entre o valor acrescido estímadç
e o real, serão. compensadas
como débito ou crédito .ao' en­
cerramento do reepectivo decê­
nio. Art. 4.° - �ste decreto
entr"a em vigor em 1 o (te janeiro.
de 1968. Art. 5.0 - Revogam­
se o artigo S.o do decreto n;o
25 07·67/5.709 e as demais dís­
posições .ern contrário. v

Levamos ao conhecimento dos interessados que a

matrícula da Escola supra citada estará aberta' de 6 a 8
de- fevereiro.

DOCUMENTOS: Certidão de idade;
,

NOTA:

.Atestado de. vacina.

Não há reserva de vagas. 2p
y.

- VEN-DE-S E'
.

Vende-se' ótima/propriedade, dentro do 'quadro urbano, 2112
datas e casa 8xlOY2. Terreno todo cercado. Bem situado. Próximo
Hospital e Colégio Sagrado Coração de Jesus.

Tratar com Douglas Benkendorf na Impres;sora ou Carlos
Benkendorf rio Banco do Brasil. I v

Sonêto 'do! amor . teimoso
�

Amo-te hoje· do- mesmo am�r teim�so
.

como 'no dia em- que te vi primeiro -_

e se te amei desde' o primeiro instante
hei d�' te amar até o derradelro.

I.

Somam-se em mim para .te amar a vida
e a .rnorte: nem jamais eu suspeitara
'que. do cepricho pela adolescente
viesse 'e�a f®rça indefinid� e rara.

Amor feito resina. porque'chora,
celadc como as coisas, como o chão,
ma� capai: de irromper - estranha lava --

Numa festa de flôr, - sô flôr, mais nada -
cobrindo o trórlê:o velho e os galhos secos

como as quaresmas que teu filho a,mava.

,Escola Profissiooal, Feminina «Santa Inês»,

Não

Odljlo --CoJ'ta Filho

colabore os

Exija sua Nota Fisçal!.
-

I

TEREMOS NOVOS -SORTEIOS
. .

--AS: NOTAS DE DEZEMBRO.

EXIJA SUA NOTA FISCAL!

"

com �
.'

d
/

....,.ooega ore's··

E VALERAO

, \

,
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NOTAS
'. '

Frei Bernardo, o Pe. csnoí­
nhense ordenado recentemente

em, nossa cidade, retornou 4a.
feira última para Petrópolis,
para mais um ano de estudos.

x x· x

Entre a alegria de seus famí­
lísres e colegas, Irmã Paule,
do Hospital Santa Cruz, festejou,
semana passada, o seu Jubileu
de Prata de carreira 'religiosa.

x x x

Em nossa cidade, passando
uma temporada, o sr.. Paulo
Fischer, residente em Camboríú.

/

ESPAR,SAS
o MM. Juiz de Direito 'da

comarca, dr. Tycho Brahe Fer­
nandes e exma. espôsa vão aos

Estados Unldos, por via aérea,
ali permanecendo por vinte dias.

xx x

Técnicos do Ministério da

Agricultura e ACARES� pro­
cederam a um. completo levan-

.

temente sôcío-econômíco da
nossa região, e município.

.

x 'x x

O corretor Odilon Pazda, do­
Escritório Líder, contratou a

venda de mais uma grande
área de terras;' em Felipe

Gevême dará terras a­

quizer
- produzirquem

,

Rio (Agência Nacional) _' "O
atual Govêrno garentírá a posse
legítima da terra àqueles que
a querem para produzir sem os

objetivos Ilícitos da especulação
imobiliária'.' - afi�mou à im­

.

prensa ri ministro Ivo Arzus,
da !\gricultura.

_ Informou ainda o Ministro
que foi constituída a Associação
dos Produtores de F"ijão, com

a ftnalídadê, a exemplo das que
congregam os plantadores de'
café, cacau e outros produtos,
réunir ali produtores /Ciaquela
leguminosa; com vísta à' racío-'
nalização de sua cultura.

Disse o sr, Ivo' Arzua que
nos abas de 1961 a 1965, o

feij'ão brasileiro liderou a pro­
dução mundial e representou,
sucessivamente) 19, 18, 20 e 23.a
da'. safra mundial e, embora o

Brasil -tenha importado feijão
em 1966, para consumo interno"

a lrecuperação se fez expressiva
em 1967, pois mais de 400 mil
dólares FOB já haviam sido

exportados .,até' agôsto,
'

Cine Teatro
,__,.I.� ------�'\

Cruz

"Nossas vlstas se voltam, hoje,
pare os problemas do Oeste

paranaense", afirmou, a seguir,
o Ministro da Agricultura, ao

refer!r-se -à intensa atividade

que àH realiza o IBRA e. o

GETSOP, órgãos vinculados ao

Mínistérfo da Agricultura, cuja
atuação implantará, a curto

prazo, nesta região. a coloniza­

ção, a par de uma autêntica
reforma agrária.' v

VeJa/.
.:. A P R E S E N TA·:·

FAC.tt DE
HOJE. ai 20,15 hora. - censura 14 anol

FÚ' MANCHÚA
, com Christopher Lee, Nigel Green, James Robertson,

Tsai Chin e Ksrm Dor.

Eis aqui o implacável gênio do mal, que utilizava a morte,
como arma em seu terrível plano de conquistar o mundo.

.

Em Technícolor.

�DO!\1INGO • a� 13,30 horaI '�- cen.�ra .Iívre

r/ A Face de, Fú Manchu
DOMINGO ·-al 16,00 e 21,15 hoeae - cenaura 14 anos

. .

A NOViÇA R,EBEL.DE
com Julio AndreWs, Christopher Plummer,

Eleanpr Paf'ker e Richard Haydn.
Um filme de longa metragem, mas que pelo seu enrêdo

e cOlo'rido, vale � pe'na !lssi,stir. '

2a. Feira. as 20,15 horal - cenlura �4 anoI

A Nç_JVIÇA",REBELDE
�a. e 4a. Feira· as 20,15 horàl -- censura 18 ano.

Crescei e Multipli�ai-v9s
com Anne' BaDcroft, Peter Finch,
James' Mason e. Cedric Hardwicke.

MAIS BRUTAL que nluitllS.... MÀIS CHOCANTE que a

maioria.:. MAIS APAIXONANTE que tôdas ...

58. e 6a. Feira· a. 20,15 horal !-,- cen.ura 14 ano_.

O S�grê9o do Meu Sucesso
com ShirIey Jones, Stel8 St,evens, HOD,or
Blackman, Jamm-es Booth e Amy Dolby.

Para' passarem o tempo... matavam o marido ... armlavam

revolução e dayam cada SUSTO ...

�.--...--------------------_I

Schmidt, para agricultores [a-
poneses.

x x

Ano XXI - C8noinba8 (SC). de 27 Janeiro

Aviso às Empresas
A Agência do ln.• tituto Nacional de Previdência Social, lita

à RuaVídal Hemos, 310, em Canoinhaa, eomúnice à, emprêsae enjoe
contratoí de seguro com sociedades . 00 cooperativae de .eguro_l�lIe·
vencerem a partir dai datal a seguir indicades, que lerão vi,itadal
por servidor do INPS devidamente oredenciade, OI qual, em nome do
Insntuto, coletará OI sdedos necessârioe 80 cálculo' da primeira taxa
ds ccntrtbuição a ser fixada por emprêsa, em cumprimento ao art.
48 do Regulamento do Seguro de Acidentei do' Trabalho,' aprovado
pelo Decreto N. M.78<t, de_28 de novembro de 1967:

.

aD' a partir de 1/1/68. emprêsae anteriormente vinculadae 801

ex�APC, IARIM, IAPTC e à antiga Caixa de Apoeeutadoria
8 Pensõea d011 Aeroviáriol. .

b) a partir de 1/7/68. emprêaas anteriormente vinculada.
aOI ex·IAPI e IAPEESP.

.

c) a partir de 1/7/69, emprêsae anteriormente víuculedsa 80

ex·IAPB.' ,

.

\ '

.

A partir do 15.° (dêoímc quinrê) dia do mê. seguinte à data
correepondeute à integração do seguro, na forma acima mencionada,
aI emprêia. eventualmeoté não vi,.tadal deverão dirigir'le ao enderêçc
acima, munida. dOI .eguinte. documento.:

. a) �Itima apólice da leguro, Calém �e eventusi. endol,ol e

álu�tamento. );
b) guiai de recolhimento de contribuiçõel ou relação datada

e ahinada pela emprêla. contendo OI totai, meDiai. dOI
laláriol de éontribuição de leUI empregado., relativo, ao

melmo período de/vigência do leguro.
,

'

'-
- Na hipótele de o INPS não comunicar ,8 emprêGa IU8 taxa

individu�1 de c�o'tribuição referente ao eeguro de acideote�i do trabalho,
caberá, à eníprêta promover o recolhimento menlal de 1/12 (um deze
aval) de 90% (noventa por cento) do valor anual ..do último prêmio,
pago ou contratado, iuntamente -com a contribuição da.,Previdêocia
Social enol metmOI erazOI (§ 3,°. artigo 12, l.ei 5,316, de 14·9· 67).

Ne.te çalO,
.

a primeira taxa individual q,uando fixade,- lerá
apli,cada. _retroativamente a contar do dia leguinte 1J0 do vencimento
do último contrato de leguro,' fazendo'le o acêrto de contai. cabível
dentro de 1 (um) ano.

-

A. empre,al que ponuam apólice em vigor; e•• imultânea­
'mente recolham prêmio de '-aguro relativo a riacol anteriormente
vin�uladol aOI ex·IAPETC e- IAPM, deverão continuar a efetuar o .

recolhimento men.al até a data em que fôr fixada pelo INPS a nova

taxa.' Nelte caio. o prêmio calculado p'dla Tarifa Oficial, le!,á
abatido de 31%) ou 46%, relpectivamente.

, Caooinhal, 24 de jaoeiro de 1968.

Osni Munhoz. de Paula M08cyr José d� Lemos
.

Enc. Setor Acid.· Trabalho Ageõte 2x

x

A firma construtora Trorn­
bino ganhou a concorrência

para a construção do Forum
de nossa comarca, cujo contrato-.
de NCr$ 240.000,00 deverá ser

\

assinado hoje, "por ocasião da
visita oficial do exmo. senhor
Governador ao n9sso municipio.

x x x

• E em' Três.Barras, a firma
I

local, CONCAL, dos irmãos
Fuck, ganhcu a 'concorrência

para a cónstrução dó Centro
Cívico e Prefeitura, daquele
cidade, num valor de �NCr$-
59.000,00.

'x x x

Oelson, o popular Melado,
famoso artilheiro do Santa Cruz,
consorcia-se hoje em. nossa-

cidade.
x xx

O Prefeito Therézio Netto
esteve em Florfanópolts, onde
-tretou de importantes assuntos
administrativos e da visita do
Senhor Governador à nosse

cídade.
x :lt x

E hoje, quando honrosamente

hospedamos, o Exrno. Senhor
Governador Ivo .Silvetra e sua

lustdia comitiva, os nossos votos
de feliz estada em nossa cidade,
cuja visita, esperarnos, seja das

mats profícuas para governantes
e governados.

x x

Amanhã, no Municipal, a

festa das faixas, reunindo Santa
Cruz, .campeão dá LEC do ano
passado e Palmeiras, campeão
da disciplina. v

x

Beneditino
Ccntrôle �

é
SALVADOR - O Beneditino

Dom Jeronímo, dessa cidade,
falando sôbre o contrôle dos
nascimentos, afirmou que «é
um direito das povos pobres e

ricos, e a tese comum dê· que
tanto mais ftlhos, melhor, é hoje
substítutda � segundo frisou -

pela tese da paternidade res-

ponsávels.
�

'Qual à lei? -� Afirmou ainda
o prior dos beneditinos da Bahiá
que «não existe alguma" nem

na natureza racional nem den-

1968 - N.

diz que
DireitQüm

tro da Igreja, que determine
ao casal ter filhos ilimitadamen.
'te. E eontínuou j o "monge: _
«O que interessa' à Igreja é
evitar um contrôle que não é
mais que o meio de refrear o
crescimento demográfico por
meios radicais e desumanos
Contudo, - não se pode retira�
do subdesenvolvimento�-- in.
sistiu - do pobre ou favelado
o direito à informação e ao es­
clarecimento sôbre o problemas,
(CIC)..

(

FRANCIS(�ANOS
-

./ -'
-

�

�

REELEGEM S(J�)E'RIOR
Em conclave reunido na .ci­

dade de Agudos (SP), foi reeleito
o Dr. Pe, Frei Walter, Kernps
como supertor' da .Província
Franciecana da Imaculada Con­
ceição do Brasil, que, abrange
os Estados de Espirita S&DtO,
Rio de Janeiro, Guanabara, Pa-'
raná e Santa Catarina. Para
vice superior foi eleito Dr. Pe,
Frei Ildefonso Silveira, antigo
professor do Colégio Diocesano.
Como auxiliares imediatos no

govêrno da Províncta foram

Frisou que, além do atendi­
mento das necessidades internas r

de consumo e estoque e regula-.
_dores, há, para o' atual ano

agrícola uma previsão de 300
mil toneladas' excedentes, que
deverão ser exportadas, a exem­

plo do que OCGrrfU no �primeiro
semestre.

cc I N PS""

Seguro de Acidellt�s do Trabalho

eleitos' 08 Revdos. Peso Frei
Antonio Alexandre Nader, Frei

.

Osório S., Frei Ludovico Gomes,
Frei Basilio Prim e Frei Agos­
tin'ho Piccoli.

Frei Walter nasceu em 1920,
na Alemanha. Em 1935 irni�rou
para o Brasil com seus familia­
res, onde naturalizou-sé. Em
1951 doutorou- se em biologia
pela Unive raidada de Comel!

. (Estados Unidos). Entre outras

publícaçôes de .sua autoria, des­
tacam-se 60 pesquisas científicas
sôbre as formigas do Brasil e

da América Latina .. Desde 1962
exerce o cargo de superior para
cujo ofício agora fôra reeleito.

(jornal "Guia' Setrsno")

lJS$ e sua

.elevação
Foram as seguíntes as médias

de taxas cambiais verificadas
nos últimos anos, levando-se em

consideração as posições de fim
de ano:

Por dólar
, Dezembro de 61 'NCr$ 0,31
Dezembro de 62, " 0,80

, Dezembro de 63 " 1,22
Dezembro de 64 " 1,83\

Dezembro de 65 " 2,21
Dezembro de 66 " 2,21
Fevereiro 'de 67 " 2;71
De.zembro de 67 " 3,20

N aseiUJentos
Engalanado o lar do ca'Sal

Tânià Trevisani.Dr. Lind.plfo
Zimer, com o nascimento de
uma robusta garôla, ocorrido
dia 21 último, no Hospital
Santa Cruz.

x X x

Também, acha-se em testas
o. 'a_r do· casal, Isolde.Carlos
Benkendorf Jor., com o nas­
cimento de umà linda garôta.
ocorrido dia 22 último, no

Hospital Santa ,Cruz.

Nossos cumprimentos.

. As,-:ine! LeiaJ Divulguei

Correio do Norte
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